
DROGASESTRADAS JUVENTUDE VIOLÊNCIA

APolíciaMilitardoParaná
liberouontemcincopraças
depedágiocontroladaspela
RodoviadasCataratas,na
BR–227,entreGuarapuava
eFozdoIguaçu.Aaçãofez
cumprirportariadoDeparta-
mentoEstadualdeEstradas
deRodagem(DER)quesus-
pendeuoreajustede17,4%
eacobrançadepedágiones-
sespontos, jáquenãohá
viasalternativasparaosmo-
toristasnos459quilômetros
daconcessão.

Umcasal foidetidocom42
comprimidos de ecstasy e
maconha,ontem,naRodovia
PresidenteDutra.Segundoa
PolíciaRodoviáriaFederal, a
apreensãoaconteceunaaltu-
radokm204,emArujá,du-
ranteumafiscalizaçãoderoti-
na.ComocasalSimoneGon-
çalvesMartinsdeOliveirae
Augusto Laurent Cabral,que
estavamnoFordTaurusrevis-
tado,aindahaviaR$770,00,
queteriamsobradoapósa
compradasdrogas.

Apartirdeoutubro,aPrefeitu-
ravaiusar14vansparaaco-
lhercriançasqueestãonas
ruaseidentificarcasosdeex-
ploraçãodotrabalho infantil.
A intençãoépercorreresqui-
nascomgrandeconcentra-
çãodemeninosemeninas
vendendobalasoupedindo
esmolase levá-losdevolta
parasuascasas.Das3mil
criançasquevivemnessasi-
tuaçãonacapital,85%mo-
ramcomospaisevãoàesco-
la,segundoaPrefeitura.

Quatro traficantesmorreram
edois ficaramferidosemuma
operaçãodaPolíciaMilitarna
FaveladoVidigal, zonasuldo
Rio,entreanoitedeterça-fei-
raeamadrugadadeontem.O
morroestáemguerradesdea
semanapassada,quandoban-
didosdaRocinhatomaramas
bocas-de-fumodo local.PMs
queocuparamoVidigalse
depararamcomdeztrafican-
tesarmados.Notiroteio,um
criminosomorreu.Osoutros
três foramachadosnomato.

●●●Acidentes: Dois acidentes com ônibus deixaram três mor-
tos e pelo menos 52 feridos ontem, no Paraná. No mais grave (fo-
to), em Roncador, morreram o motorista e dois passageiros e 27
ficaram feridos. O veículo saiu da estrada e bateu num barranco.

Casal é preso com
ecstasy naViaDutra

PolíciadoParaná libera
pedágiosnaBR-277

VansdaPrefeituravão
tirarcriançasdas ruas

TiroteiocomaPMdeixa
4mortosemfaveladoRio
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Em SP, bairro também faz a
diferença para os mais pobres
Livro do Cebrap mostra que morar em áreas mais ricas aumenta o acesso da população de baixa renda a serviços públicos

SOCIEDADE

EdneyCieliciDias

Duas visões da desigualdade
em São Paulo: homens pobres
da periferia têm menos chan-
ces de concluir o ensino médio
(19,9%)doquemulherespobres
damesmaregião (34,4%), eme-
nos ainda do que as que habi-
tam áreas mais ricas (42,4%).
Por outro lado, morar na Fave-
laParaisópolis,situadaemuma
região com mais dinamismo
econômicoeestruturaassisten-
cial, émaisvantajosodoquere-
sidir em um conjunto residen-
cial na Cidade Tiradentes, no
extremo da zona leste, longe
das oportunidades de emprego
e com menos assistência. As
conclusõessãodolivroSãoPau-
lo – Segregação, Pobreza e Desi-
gualdades Sociais, que será lan-
çado hoje, na Livraria Cultura
do Conjunto Nacional, às
19h30. Os textos, de nove pes-
quisadores do Centro de Estu-
dos da Metrópole, do Centro
Brasileiro deAnálise ePlaneja-
mento (CEM/Cebrap), trazem
uma visão atual dos problemas
sociais da cidade e propõem

olhar o espaço urbano de uma
forma mais inteligente. Ima-
gensdesatéliteeprocessamen-
toterritorialdeindicadoresaju-
damaanteverproblemasepla-
nejar ações de governo. O livro
foi organizado por Eduardo
Marques, do Departamento de
Ciência Política da USP e dire-
tor do CEM, e pelo demógrafo
Haroldo Torres. Abaixo, tre-
chos da entrevista comos dois:

O livro ressalta a necessidade de
analisarperiferias,noplural,nãope-
riferia,nosingular.Oqueissosignifi-
ca?As políticas públicas, de forma
geral,sãomuitogenéricas?
Torres–Háumagrandediversi-
dade de situações na metrópo-
le.Hááreaspobres,porémcom
certa estrutura urbana e, ao
mesmotempo,locais igualmen-
tecarentesecomsituaçãomui-
to mais precária. Isso tem con-
seqüências importantes na for-
mulação de políticas públicas.
O Estado tem de ser capaz de
produzir respostas adequadas
para cada situação. Às vezes, o
governo não tem sequer as in-
formações necessárias, como
nocasodeocupaçõesclandesti-
nas que ocorrem sem o poder

público tomar conhecimento.
Até que esses locais venham a
integrar bases de dados gover-
namentais,podempassaranos.
As administrações costumam
reagir só quando provocadas.
Quem grita primeiro, quem
tem acesso ao vereador, leva.
Nemsempreaspessoasquees-
tão em pior situação conse-
guemencaminharasreivindica-
çõesemuitosproblemasdemo-
rama ser detectados.

Existe hoje instrumental técnico e
tecnológicoquedêbaseaumaatua-
ção mais direcionada e eficaz por
partedaadministração?
Marques – Houve um grande
avançonosúltimos20anos, em
termos de monitoramento por
satélite, processamento de da-
dosegeorreferenciamento.Ho-
je, em termos técnicos, não há
dificuldadenenhuma.Oproble-
ma está na produção da infor-
mação, que depende de o pró-
prio poder público incorporar
as técnicas que permitam ge-
rar políticas públicas inteligen-
tes. Isso implica manter as ba-
ses de dados atualizadas, como
as de ruas, o que não acontece.
Para fazer um gerenciamento
ativo da cidade, é preciso esta-
belecere controlar indicadores
de alerta. Por exemplo, os da-
dosdenascimentoemdetermi-
nadaregião indicamqualseráa
demandaporescolasno futuro.
Nos últimos anos, no entanto, o
avançonorefinamentodaadmi-
nistraçãourbana foidiscreto.É
necessáriaumamaiorqualifica-
ção administrativa no sentido
de antever os problemas.

Assim como há periferias e perife-
rias,hápobresepobres?Qualaim-
portânciadessadistinção?
Torres – Ser pobre próximo do
centro é bem diferente do que
ser emuma área distante. Ima-
gine, por exemplo, um progra-
maderendaemquetodaapopu-
lação alvo recebe a mesma coi-
sa, independentemente do lu-
gar onde mora. O pobre que
temposto de saúdemenos con-
gestionadoeboaescolaporper-
to, que está mais próximo do
mercado de trabalho, não está
em situação tão ruim como o
quenão temnadadisso.NoMé-
xico, programas de transferên-
cia de renda estão sendo elabo-
radosporlocaldemoradia.Des-
sa forma, atinge-se eficiente-
mente osmais desfavorecidos.
Marques –É importante notar
que os pobres entre osmais po-
bres têmmenor mobilidade no
espaço urbano. Têm também
menor capacidade cognitiva e
menos acesso à informação. Se
vocênãoforbuscaressapopula-
ção no lugar de moradia, você
nãoaatinge.Umapartedoerro
dealvodaspolíticassociaisbra-
sileiras temaver comesse efei-
to. A concentração de serviços
públicos em áreas centrais vai
contra essas políticas. Acabam
sendo alcançados somente os
que se movimentam mais. Um
exemplode programa eficiente
nesse aspecto é o Saúde da Fa-
mília,quevaiprocurarodoente
no domicílio dele.

O paulistano é um segregado? O
quesignificaisso?
Marques – O conceito expressa

cada um morando com seus
iguais.
Torres– A segregação entre ri-
cosepobresemSãoPauloémui-
to parecida com a de negros e
brancosnumacidadecomoNo-
vaYork,eaumentousignificati-
vamente nos anos 90. Ela está
relacionada à valorização da
terra, que impossibilita a popu-
laçãodebaixa rendamorarnas
regiões centrais emais bemes-
truturadas. Isso tem conse-
qüências importantes. Um jo-
vem negro de periferia, de bai-
xa renda, tem uma chance bai-
xa de concluir o ensino médio,
emtornode15%.Umajovempo-
bre branca que mora perto do
centro tem uma probabilidade
de46%.Háestimativasquedão
conta de que 70% das pessoas
conseguem trabalho por meio
de contatos com conhecidos e
parentes. Se a pessoa sem tra-
balho mora em um local que
tem muita gente desemprega-
da, a chance de encontrar em-
prego se reduzmuito.
Marques – Pessoas segregadas
têm redes sociais muito homo-
gêneas, o que reduz suas possi-
bilidades.Tercontatocomgru-
pos sociais diversos é uma van-
tagem, pois as experiências se
multiplicam e as oportunida-
des tendema aparecer.

Qualopapeldomercadoimobiliário
nasegregaçãourbana?
Marques–Quandonãoháumpa-
drão construtivo bem ordena-
dopeloEstado,compatívelcom
a formação de uma cidade pou-
cosegregadaecommenosdesi-
gualdade, há uma tendência de
construir e reconstruir o espa-
ço urbano o tempo inteiro, co-
mo ocorre historicamente em
SãoPaulo.Verifica-seumacon-
centração de investimentos
imobiliáriosnasregiõesmaisri-
cas da cidade e nas franjas des-
sa área, onde ocorrem osmaio-
resganhos.Éoqueocorrequan-
do se transformaaVila Leopol-
dinaemobjetodedesejodemo-
radia de alto padrão. É o caso
tambémdaocupação da região
daAvenidaGiovanni Gronchi e
do Tatuapé. Em geral, espaços
mais “populares” localizados
junto às “áreas nobres”. É um
processo que reforça os pa-
drões de segregação.

Há30 anos, o Cebrap publicou um
estudosobredesigualdadeepobre-
za na capital. Na sua avaliação, o
quemudounesseperíodo?
Torres– Imagineumnordestino
chegando a São Paulo em 1975.
Ele já estava automaticamente
empregado. Provavelmente,
elemoraria numaperiferia não
muitodistante,mascomproble-
mas de saneamento e falta de
estrutura urbana em geral. Ele
nãopodia contar commuita as-
sistência do Estado, não havia
muitos programas sociais. O
nordestino de agora provavel-
mentevaimorarmuitomaislon-
ge, terá mais acesso a serviços
públicos,vai terágua,o filhovai
paraaescola.Houvemuitasmu-
danças: a mortalidade infantil,
que tinha proporções africa-
nas, caiu drasticamente e o
acessoabensdeconsumocres-
ceu. Mas as oportunidades de
empregominguarameaviolên-
cia aumentou. ●

DIRCEU PORTUGAL

TECNOLOGIA –ParaTorres (E)eMarques,poderpúblicoprecisausar ferramentasmaismodernas

PELASCIDADES

‘Serpobrepróximodo
centroédiferentedo
queemáreadistante’,
dizpesquisador

SEBASTIÃO MOREIRA/AE

%HermesFileInfo:C-6:20050908:C6CIDADES/METRÓPOLE
QUINTA-FEIRA,8DESETEMBRODE2005 ●OESTADODES.PAULO


	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Economia & Negócios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10

	Metrópole
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Caderno 2
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

	Imóveis
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Autos & Acessórios
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Oportunidades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6


